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O SENTIMENTO RELIGIOSO, BASE DAS 
INSTITUIÇÕES LIVRES (RUI BARBOSA) 

Em toda parte, até hoje, tem sido o sentimento religioso a 
inspiração, a substância, ou o cimento das instituições livres, onde quer 
que elas duram, enraízam-se e florescem. Mas esse princípio vital das 
nacionalidades modernas, longe de lucrar, é incompatível com as 
religiões do Estado. Buscai-o nos povos que não conhecem a liberdade 
religiosa, e buscá-lo-eis em vão. Dele, aí o que existe, é a pompa, os 
abusos, e o nome; na verdade, porém, está morto. Percorrei toda a 
Europa neolatina; contemplai toda a América Espanhola; estudai o 
Brasil; e da piedade cristã não achareis nada. Por toda essa área imensa 
o joio do fanatismo, da beataria, do farisaísmo religioso. A verdadeira
piedade, a flor celeste da caridade cristã, definhou, perdeu-se, no meio
da semente maldita. Apenas nas regiões mais altas, como detrictus

fósseis de um mundo exausto e granitificado, estende a incredulidade a
sua superfície árida e nua. É debaixo dessa superfície que dormem os
vulcões inextinguíveis, as revoluções sinistras do servilismo, da
intolerância ou da corrupção. por cima o solo talado e inerte. Por baixo
a chama sanguinolenta dos maus instintos populares, as conjurações do
ódio, da superstição e da rapina.

(Teoria Política, p. 198. Seleção, coordenação 

e prefácio de Homero Pires. Rio de Janeiro, 

Jackson, 1964 "Clássicos Jackson", v. 36). 
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